
________________________________ 

¹ BERNARDES, Laryssa Soares; PRADO, Barbara Irene Wasinski. ESTUDOS PARA O PROJETO DE 
RESTAURAÇÃO DOS JARDINS DO PALÁCIO DOS LEÕES: Uma Obra de Roberto Burle Marx – Espécies 
Vegetais e Objetos de Arte. In: 11° SEMINÁRIO NACIONAL DO DOCOMOMO BRASIL. Recife: 
DOCOMOMO_BR, 2016. p. 1-9 

 
 

ESTUDOS PARA O PROJETO DE RESTAURAÇÃO DOS JARDINS DO PALÁCIO 
DOS LEÕES: UMA OBRA DE ROBERTO BURLE MARX – ESPÉCIES VEGETAIS 

E OBJETOS DE ARTE ¹ 

STUDIES FOR RESTORATION PROJECT OF LIONS PALACE GARDENS: A WORK OF 

ROBERTO BURLE MARX - SPECIES PLANTS AND ART OBJECTS 

Laryssa Soares Bernardes 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, UEMA 

laryssabernardes@outlook.com 

Barbara Irene Wasinski Prado  
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, UEMA 

barbaraiwp@gmail.com 

Resumo 

Este estudo compõe a pesquisa em andamento desenvolvida pelo Laboratório da Paisagem e do Ambiente do Curso 

de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Estadual do Maranhão – UEMA, intitulada “Estudos para o projeto de 

restauração dos Jardins do Palácio dos Leões: Uma Obra de Roberto Burle Marx”. O objetivo da pesquisa é de 

encaminhar os resultados para que o Governo do Maranhão aprecie e assuma o compromisso de restaurar os jardins 

da sua sede governamental, tal qual o projeto de Roberto Burle Marx. Apesar de Burle Marx ser um dos principais 

nomes do paisagismo brasileiro e internacional, o seu projeto para o jardim do Palácio dos Leões é quase 

desconhecido pela grande maioria da população, apesar do prédio ser um dos mais importantes pontos no cenário 

artístico, histórico e cultural do estado e muito frequentado por turistas. Aqui apresentam-se os resultados 

preliminares colhidos na pesquisa bibliográfica e de campo, com o levantamento e identificação das espécies vegetais, 

objetos e elementos artísticos e decorativos aplicados no jardim ainda existente, mas descaracterizado. A intervenção 

de Burle Marx datada de 1968 e 1973 sofreu uma grande reforma em 1993 que modificou em muitos aspectos a 

composição elaborada pelo paisagista. Apesar disso os traços persistiram. 
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Abstract 

This study makes up the ongoing research developed by the Laboratory of Landscape and Environmental of the 

Architecture and Urbanism Course at the State University of Maranhão - UEMA entitled "Studies for the restoration 

project of the Lions Palace Gardens: A Work of Roberto Burle Marx ". The research objective is to send the results to 

the government of Maranhão enjoy and make a commitment to restore the gardens of his government headquarters, 

like Roberto Burle Marx project. Although Burle Marx is one of the leading names in brazilian and international 

landscape, its project for the Palace of the Lions garden is almost unknown by the vast majority of the population, 

despite the building being one of the most important points in the artistic, historic and cultural scene state and 

frequented by tourists. Here we present the preliminary results collected the literature and field research with the 

survey and identification of plant species, objects and artistic and decorative elements applied to the still existing 

garden, but mischaracterized. The intervention Burle Marx dated 1968 and 1973 underwent a major renovation in 

1993 that changed in many shapes the composition prepared by the landscape architect. Despite this the aspect 

persisted. 
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1 INTRODUÇÃO 

Este trabalho objetiva demonstrar os resultados preliminares acerca do projeto de Roberto 
Burle Marx para os jardins do prédio do Palácio dos Leões. O paisagista, inspirado pela rica 
variedade cultural brasileira, empregou em seus projetos espécies nativas da flora local no 
campo paisagístico brasileiro e se consagrou como um dos principais expoentes do paisagismo 
moderno. A partir de suas experimentações e composições, que agregaram atributos de 
variados campos, pôde criar um estilo único e igualmente singular no paisagismo. 

Apesar da falta de documentação nos arquivos públicos que comprovem a atribuição da 
intervenção do paisagista nos jardins do Palácio dos Leões, a confirmação da presença e da 
autenticidade do projeto de Burle Marx em São Luís é feita por Prado e Castro (2010). O projeto 
de Burle Marx para os jardins da sede do governo do Maranhão – o Palácio dos Leões, datado 
de 1968, é desenvolvido para um dos principais edifícios com valor histórico e cultural do estado. 
Burle Marx realizou diversas intervenções em jardins históricos, a exemplo do Palácio de Karnak 
(sede do Governo Estadual do Piauí), a Praça da República – em Recife, entre outros. Por jardim 
histórico entende-se composição arquitetônica e vegetal que constitui interesse público do 
ponto de vista histórico ou cultural (Carta de Florença, 1981). 

Na década de 90, entretanto, durante a reforma que envolveu todo o conjunto do Palácio dos 
Leões, os jardins internos passaram por modificações que descaracterizaram o projeto de Burle 
Marx. Esse estudo, portanto, pretende, através de entrevistas, arquivos fotográficos, 
levantamentos, entre outros métodos, identificar a composição e o traçado do projeto original 
de Burle Marx, assim como as espécies vegetais escolhidas, além das alterações que se 
realizaram ao longo dos anos e como está composto o conjunto vegetal do jardim interno do 
Palácio dos Leões atualmente. 

 

2 O PROJETO DE BURLE MARX PARA O PALÁCIO DOS LEÕES 

Arquivos desenvolvidos pelo Governo do Estado revelam que anteriormente ao projeto de Burle 
Marx em 1968 e da sua execução em 1973, os jardins do Palácio dos Leões já reuniam uma 
considerável variedade de espécies da flora local. 

O pavimento térreo é ocupado pela Casa de Guarda, Mordomia de Palácio, 
alojamento para serviçais, arquivo morto da antiga Secretaria Geral e garage 
dos carros governamentais. Conta essa parte com magníficos jardins 
artisticamente arranjados, num dos quais um caramanchão e um interessante 
viveiro mostrando espécimes de rica fauna ornitológica do Maranhão. 
(DEPARTAMENTO DE CULTURA DO ESTADO DO MARANHÃO, 1964, p. 27) 

Isso demonstra a preocupação em preservar e destacar a importância da flora maranhense e a 
sua exuberância, questão essa a qual Roberto Burle Marx dedicou muita atenção e relevância 
ao desenvolver seus projetos, inclusive no Palácio dos Leões em 1973.  

Durante as incursões [...] quando se deparava com alguma planta que era do 
seu agrado, Marx a retirava, colocava em um xaxim, levava a muda 
cuidadosamente e a plantava no Jardim do Palácio. (PRADO e CASTRO, 2010, 
p.7) 

Essa era uma prática comum do paisagista e já foi mencionada por autores como Leenhardt 
(1996) e Floriano (2007).  

Burle Marx esmerou-se por desbravar a flora brasileira e aplicar em seus projetos a variedade 
das espécies nacionais. Concomitantemente, empregou na elaboração de suas obras, conceitos 
fundamentais que consolidaram o seu estilo único de projetar. Os aspectos apreendidos em 



outros campos artísticos, como os advindos das artes plásticas, música e até mesmo da culinária, 
influenciaram na construção da forma projetual de Burle Marx. As composições eram 
elaboradas a partir de uma junção de contrastes e ritmo, conferindo aos jardins um aspecto 
dinâmico muito interessante. Os arranjos, constituídos de cores, formas, alturas, texturas, 
também atentavam para a dinâmica de luz e sombra, vento, do clima no geral e, principalmente, 
primavam por gerar uma experiência intuitiva nos usuários, buscando maximizar suas 
percepções. A dinâmica humana como referência para a elaboração das formas era tão 
detentora de relevância quanto a dinâmica que envolvia os fluxos dentro e no entorno dos 
volumes presentes nos jardins.  

Segundo Floriano (2007), os jardins de Burle Marx reunem um conjunto de saberes, 
conhecimentos e informações inerentes a uma população específica e à sua cultura e, estes 
influenciam na composição dos elementos com o objetivo de promover um deleite estético. Ou 
seja, toda a produção de Burle Marx baseava-se não somente em aspectos naturais, mas 
buscava celebrar a identidade através da inserção das percepções culturais e artísticas de cada 
comunidade no local da sua intervenção.  

A década de 60, de acordo com Bartalini (2010), é considerada o ápice da criação e obra de Burle 
Marx, momento em que sua linguagem se desenvolve e ganha expressão máxima, em diálogo 
com os movimentos estéticos que lhe eram contemporâneos.  

Destaca-se aqui, duas áreas em que Burle Marx foi aclamado no cenário paisagístico brasileiro: 
o modernismo, com a sua preocupação em criar um estilo tipicamente nacional que valorizasse 
à flora local e sua diversidade, e a relevância do seu trabalho no que diz respeito ao 
desenvolvimento de projetos paisagísticos voltados à jardins históricos. O projeto do jardim do 
Palácio dos Leões é contemplado com a combinação das duas vertentes e isso torna-o um 
exemplar ainda mais valioso e rico do trabalho de Burle Marx.  

O conceito chave que interliga essas duas frentes é a preservação, haja visto que os jardins 
históricos são parte da cultura e da identidade da nação, e a sua preservação significa manter e 
valorizar as mensagens compositivas e históricas que o tornaram um documento cultural. Ao 
modernismo também se aplica pois o movimento pretendia resgatar e preservar as raízes 
brasileiras, buscando elaborar uma concepção de identidade nacional.   

Embora localizado num edífcio que compõe um conjunto de prédios históricos tombados, os 
conceitos de preservação e manutenção desse tipo de edificação foram negligenciados pelas 
gestões que se seguiram ao projeto de Burle Marx. Boa parte do desenho e da massa vegetal 
originalmente presentes no projeto do paisagista foram descaracterizados, embora ainda 
restem vestígios do traçado de Burle Marx (ver Figura 1)  

 

 

 

 

 



Figura 1 -  Comparativo entre croquis da intervenção de Roberto Burle Marx em 1973 e Jardim 
do Palácio dos Leões após reforma de 1993 

 

 

 

 

 

 

 

3 ALTERAÇÕES POSTERIORES AO PROJETO DE BURLE MARX  

As modificações no conjunto que abrange os jardins do Palácio dos Leões se deram no campo 
arquitetônico, como exemplo a retirada de uma ampla escadaria que dava acesso ao jardim 
interno localizado no nível térreo e alterações de forma e profundidade nos espelhos d’água, 
mas também no campo paisagístico com a substituição de espécies vegetais e a retirada de vasos 
ornamentais. A escadaria suprimida (Figura 2) permitia acesso a partir de um dos salões do 
palácio e era, inclusive, adornada por duas de estátuas de leões, feitas de cimento pintado, que 
davam acabamento ao final do corrimão, reforçando a alusão ao símbolo que imprime nome ao 
prédio que é sede do governo do estado do Maranhão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Barbara Prado a partir de observação da capa do livro comemorativo do governo do Maranhão 
(MARANHÃO, 1975) (esq.) e Laryssa Bernardes a partir de fotos do ano de 2014 e observação direta (dir.) 



Figura 2 - Vista da escadaria do jardim interno principal do Palácio dos Leões 

 

Foto: Luiz Braga (in Catálogo do Palácio dos Leões para a Companhia Souza Cruz Indústria e Comércio), 1988. 

 

Uma das alterações mais marcantes do conjunto, diz respeito à retirada de espécies vegetais 
para a criação de novos caminhos  destinados ao passeio e acesso de veículos. Percebe-se 
claramente a descaracterização da massa vegetal no entorno dos tanques, com a inserção de 
calçamento executado com o objetivo de permitir a passagem de veículos. (Figura 3)  

 

Figura 3 - Vista do jardim interno do Palácio dos Leões 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 



Até o início da segunda metade da década de 1960, o jardim  contava com uma piscina 
construída na administração de Sebastião Archer. A partir do projeto de Burle Marx em 1968, 
houve a inserção do recurso estético dos espelhos d’águas em três níveis, com pedras de lioz no 
entorno, enquanto o restante do jardim possuía piso em de lajotão cerâmico. Nos tanques que 
continham espécies vegetais aquáticas como vitórias-régia foi aplicada ao centro uma fonte, 
presente no espaço desde meados do século XX. Em 1993, parte de um dos espelhos d’água foi 
suprimida para a construção de uma piscina “mais familiar”para o conforto dos moradores do 
Palácio. 

4 LEVANTAMENTO DAS ESPÉCIES VEGETAIS DO JARDIM DO PALÁCIO DOS LEÕES 

Levantamentos realizados entre os meses de novembro de 2015 e janeiro de 2016 apontam que 
atualmente, o jardim conta com um grupo de treze espécies ao todo, como pode ser observado 
na Tabela 1. O conjunto de espécies possui características similares no geral e,  se encaixa às 
condições propícias para o cultivo na cidade. Apesar de boa parte da massa vegetal presente no 
projeto original de Roberto Burle Marx ter sido suprimida na reforma posterior de Acácio Gil 
Borsoi em 1993 e também no decorrer dos anos, as espécies de vegetação presentes atualmente 
são cultivadas com uma luminosidade variando entre sol pleno ou meia sombra.  

 

 

Tabela 1 - Espécies vegetais presentes em 2016 nos jardins do Palácio dos Leões 

Fonte: Arquivo Pessoal (desenvolvida a partir da contribuição do jardineiro do Palácio dos 
Leões, José Ribamar Lisboa Lima) 

 

As espécies presentes hoje nos jardins são em sua  maioria bem adaptadas ao clima tropical da 
cidade de São Luís, mas são originárias de diferentes locais. A vegetação arbustiva tem origem 
parte na Ásia, parte na América do Norte. Já as espécies de palmeiras são advindas da ilha de 

Nº Nome Científico Nome popular Quantidade 

01 Agave attenuata Agave dragão 3 

02 Allamanda cathartica Alamandra 1 

03 Bismarckia nobilis Palmeira Azul  1 

04 Bougainvillea glabra Bougainville 1 

05 Caesalpinia echinata Pau-brasil 1 

06 Cycas revoluta Cica 6 

07 Dypsis lutescens Areca-bambu 1 

08 Impatiens walleriana  Maria-sem-vergonha 1 

09 Juniperus chinensis torulosa Kaizuka 1 

10 Roystonea oleracea Palmeira imperial 11 

11 Thuja occidentalis Tuia  11 

12 Yucca aloifolia Iuca 6 

13 Zoysia japônica Grama esmeralda - 



Madagascar no continente africano, com exceção da palmeira imperial (Figura 4) que tem 
origem nas Antilhas. Há um certo distaciamento do projeto de Burle Marx, que  buscava valorizar 
e aplicar espécies pertencentes à flora local, mas há tambem especies que permaneceram no 
jardins como é o caso das palmeiras imperiais, anteriores a Burle Marx  

 

Figura 4 - Palmeiras imperiais do jardim interno do Palácio e kaizuca ao fundo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 

 

O que se manteve, as palmeiras imperiais, advindas com a chegada da família real em terras 
brasileiras em 1808, são importante símbolo histórico para o país. Cultivadas nos jardins da sede 
do governo do Maranhão desde meados do século XIX, foram incorporadas no projeto de 
Roberto Burle Marx e mesmo após a intervenção de Acácio Gil Borsoi permaneceram 
emoldurando o espaço que tem vista para a Baía de São Marcos.  

Outro elemento de destaque que preserva-se apesar da ação do tempo é o poço de cacimbão, 
localizado na parte noroeste do jardim, que anteriormente era responsável pelo fornecimento 
de água para a edificação. O poço, assim como toda a extensão diagonal acima do muro de 
arrimo que vai de sudoeste a nordeste do jardim, possui guarda corpo em balaustrada e 
luminárias em ferro batido. Ignorar esses elementos secundários e seu valor é menosprezar uma 
fonte rica e única de informações e conhecimento histórico, cultural e artístico que se pode 
extrair deles.   

Os outros dois jardins que completam o conjunto são menores e ficam no nível do subsolo. Um 
deles inclusive, pode ser visto a partir do jardim principal e preserva o traçado presente em 
outras obras de Burle Marx (PRADO e CASTRO, 2010).  

 

 



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os jardins históricos são considerados pela Carta de Florença monumentos vivos e, como tais, 
estão condicionados à ação do tempo e passíveis a transformações. O jardim do Palácio dos 
Leões sofreu alterações que modificaram bastante o traçado original da intervenção de Burle 
Marx, e conceitos como proteção e conservação foram ignorados. Boa parte da massa vegetal 
proposta por Burle Marx foi substituída e o seu traçado alterado na reforma comandada por 
Acácio Gil Borsoi em 1993. As composições vegetativas perderam sua essência original e os 
resquícios do projeto de Burle Marx só são suficientes para atestar a autencidade da presença 
de sua assinatura no local. De maneira geral, seja pela falta de documentação nos órgãos 
públicos a respeito da obra de Burle Marx, seja pela descaracterização causada pelas reformas 
que se seguiram à do paisagista em 1968 (e re-executada em 1973), percebe-se o 
desconhecimento por parte do público sobre a obra e portanto a ausência de sua valorização no 
cenário turístico e paisagístico da cidade. O prédio, que existe há quase três séculos e é sede do 
Governo do Estado, constitui um importante ponto na paisagem cultural do Estado e, por isso 
deve ser resguardado por instrumentos legais de preservação e manutenção para proteger o 
que se constitui como patrimônio e abriga valor significativo para a cidade como parte de sua 
história.   
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